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Jgreja parochia/ de forjães 

Illustl'nndo hoje o nosso 
jornal com uma gravura da 
parte exteriol' da egreja de 
Fo1·j;\es, cumpre-nos dizer 
alguma coisa a respeito d'a­
q uell?- linda e pittoresca fre­
guezia. 
~ Situada a 12 ki1ornetros da 
séde do concelho é cortada. 
pe!a estl'ada reul n. 0 4 que 
conduz de Vian na a Ba!'cellos, 
íicnndo a rneio du di...,tancia 
entre estas duas povon1,;ões. 

A Ol'igem do seu nome é 
desc011hecida, pois ne:-n a trn.­
cl içito nem a historia. \'erda­
de~1·a se encanegou de tnrns­
rnittir às gel'ações futuras, 

ind ustriosos. 
A cultura tem-se de!'envol­

virl·> hac;;lante. principalmente 
a d s viu lias n1jo tratnmento 
se tem aperfeiçoado bastan~e 
motivo pnl'gue o \'inho d':-di é 
de optima qualidade, sendo 
considerado o melhor do con· 
celhn, competindo com os 
melhores e afamados vinhos 
vet"des de Portugal. 

.. 
Ha ali um mercado sema­

nal 30S sabbados i:i que con­
corre muita gente das fregue­
zias li mitrophes, como Aldreu, 
Fragoso, Alv;uães, S. Romão 
do Neiva, Cnstello, Antas, Be­
linho Villn. Chti etc. A deno· 
minaçiio do merr,ado é de S. 
Roque por se effectuar junto _jlnfonio l(odrigues fllves de Faria­

habitantes de lá edo importante 
apitalista. actualmente no Rio 

Ex.m" Snr. Antonio Rodri­
gues A. de Faria, cujos actos 
d e benemerencia, deste apre­
ciavel cavalheiro os leitores já 
conhecem. Honra a sua terra. 
natal, este homem que despido 
de toda a vaidade e-; tá sem· 
pre prompto a abl'ir o seu boi· 
so para obras que tenham 
por fim o engrandeeimento 
e elevação,· não só material 
corno moml da terra que lhe 
serviu de berço. 

Oxalá que os habitnnte~ de 
Fol'jàes saiba rn agradecer com 
subida gratidàll o altruismo 
do illustre filho. d'aquella fre· 
guezia, pela qual nutre a ]bais 
viva estima e consideração. 

, qunlquer coisa a tal respeito. 
\ Os seus habitantes são ge­
; :ralmente trabalhadores.e algo 

Solar da Quinta de Curvos, de _jlnfonio l(odrigues fl. de faria A egrejn. está muito limpa 
e aceada podendo dizel'-se 
sem melindre que, interior-

Os a/um nos das escolas ojficiaes de forjães !Jª festa da arvore 

á capella da mesma invo­
r.nção, num vnsto terreiro 
p1·pximo à limln qninrn df' 
I •"11 ' \'< I' • 

Dn fundação da egreja 
11adn con...,ta, sómente a 
tradiç:\o diz que não é mui 
to remota a ~un constrnc­
<;ào, pois segundo se diz 
:1 mP"rra já fni t1w·•lndnrll'l 
rlnm lngar clrnm~'do Cer­
IJlM'lf'a,pn 1·.i onrle está :1ct ucil­
men te. Ant;guiJade~ n:-tO 
as tem: a unica que tinha, 
que era a tribun,\ dt· esti­
lo pouco apreciavel, foi h ~i 

11li\: i lt rnpo :-.ubstituida 
111 !' urna outra !10\·a. 

Hn t1 es nn110:-. que foi 
a eg1·ejn. reeditic:ida e afor­
mo:seada a expensas dos .flcto dap!anta~ão da arvore em fotj(fes em J de ianeirrJ 

•'·' . "'" 
--~ ... ~ .... 





posa, esteve no Porto o sr. Joa­
quim Pinto de Campos, capitalista. 

Corresp. 

Aterro da doea 

A Salsaparrilha do Dr. Ayer 
Purifica o Sangue 

Rua do Heroísmo 78, Porto. 
"Com o maior prazer venho perante Vas. Snrias. declarar 

aue soffrendo ha longo tempo de varias manifestações síphili· 
ticas que me atormentavam a existencia e me impediam muitas 

vezes de trabalhar, fiz uso do depu­
rativo 'Salsaparrilha do Dr. Ayer,' 
que em pouco tempo me renovou o 

Jóão Evaristo de Moraes 
Rocha. 

Verifiquei 
Leal Sampaio. 

BEi.EM & e.· sue. 
Roa Mardchal Saldanha, t8. 

Lis~oa 
t ........ Proseguem com activida­

·de, bem que com pouco pes­
soal as obras de aterro da 
nossa doca, a qual na verda­
-de se vai tornando cada vez 
mais agradavel á vista e favo· 
1"avel á hygiene publica. 

sangue, encontrando-me hoje com- E D ITA L 
d Casa edilora de eslamp11 e albons pletamentc cura o. com vistas de Portugal e de romances 

Aquellesque soffrem do mesmo ter- illustrados dos melhores auc,oret ealrau· 
rivel mal eu aconselho a Salsaparrilha geiro~. 

Pena é que o tempo o não 
tenha permittido e o pessoal 
não possa ser treplicado para 
mais rapida conclusão d'esse 
util melhoramento. 

do Dr. Ayer não só como depurativo A Gamara municipal 
d g as .,;ndacomoton1·~,... o'os Jh 'E 0

.• edtº,.ão do notavel romance de Xaviet osan ue m .., - ~" do conce o d spozende: " " nervos, pois que alem de me terem de Mootépin 
·. desapparccido <lS referidas manifesta- FAZ publico que nn 

~ ., \
11 

cões encontro-me ccr,1 m~~s encrJia, secretaria da Cami:lra se AS JIULHERES DE BRONZB comendo com' apetite, e ·fazendo perfeitamente as digestões. 
D'esta m:r.ha c~1ta, ass!m como da pl'oto~ra:çóia indt:-:;:i., ocha p~lente por P.sprço 1 o entrecho d•eatfl pequeno romance, 

podem Vas. Snrias. fazer o U50 que melhor cntenJerem." de 8 dias, a contar do 1ha ! de 11ue vamo~ p.ibliear m111a segunda 
15deAbrildel908. (;!)EVARISTOCASILVA. d h · -l sde aS 9 h edição-começa a •loiS•JOfolver as soas 

lf'\ A e Oje, (Je O· commoveotes pt1ripecias nos eoolins da A Sa!saoarrilha do ur ~ yer ras da manhã ás 3 da Ameriea, onde 88 dá um mminato em BIBUOTllECi\ DA llUANUA 
li E u A , -1 l d , •t condições de uma excep_cional ale.ivosiá, Prepa.--nda. llC'lo i::.. :J. C . .t.. YER & CA., Lowell, M!õss., . . • tal oe, a CQíl a a f eceJ a 11e1101ºdo "e outras volenc1as e llfOCU1ades, CollecçãO Jllu.strada de VouJ. ao e:n to<lau na pharmaciaa o dror:aria.s. "' 

11 

Leit·uras E'.Jucativas · . . J C 
1 

f.. eª S e despeza d'esta Uamara cuja descrição excita .ºº mais elevado 
• u D t s a s s u; ucc Rua Mousinho da 1 · fi d d grau o interesse dus leuorea, e prosegue A b d bli·c r se e temos eposi anos geraes ame. 8 e · "· reativa ao 3000 líl O 0 a breve trecho oo Hnre e em Paris, on• ca ªe pu_ a- / Silveira 85-POHTO 

enresenle 0 primeiro \'Olnme de 1908. Pelo quQ coo vida de se produzem nu!D11roao~ lance~ pro· 
·r · - . fundamente dramaucos e 1m pre1s1ooan• uma bella collecção de livros, com todos os c1dadaos mteres- tes, que uus aos outros se succedem 
o titulo acima, e sob a direrção 1 Graça sem graça , ros que a nosso ver, deve· sados a virem ali exami- com ver1igrnosa rapidez, e que dão e 
r t . d ·11 l s . l . d l Mº l . ' ' 1 . t d Ioda a obra o cunho de um lrab~lhtJ d, i~le ana. . o l us re e c~tp 01 

• O servo u tempo da . 1- ria~ passar pe o ~1s o a a~- nal-a, apresentando den• primeira ordem, pois que como tal ê 
Victor Ribeiro, que ~e. dcstm~~' sericordia Arnaldo de Fa~·1a, torida.de para assim _se aver1-1 tro do refel'ido praso qual- 1 cla8silicado entre todas _as pr?ducç2X 
pc!a sua Lelleza art1st!ca, ed1~ao quando na ultima 3. ª feu·~, 1 guar do seu proc.ed1mento e , , I _ . ~ _ rln recuoilo e pr1moroeo romancista A-e 
primorosa, encadernaçao especial de manhã se di~punha a abnr profissão, de muitos a qual quer r ec amaçao que tive VI~,R OE MONf TEPIN. lber que v·au 

1. l ' 1 • • l f: .. ora, urna ormoaa mo , em preca ma; a cô~es, em ~e evo as portas d'aquelle templo, n?· pode ser duvidosa. _ rem p~or convernen e a- eahir ~eu pae fol~ioado por um.a bala 
e ouro, para magm~cos brrndes tou que 0 seu trabalho havia 1 Os exemplos que se. estao zer, ahm de Jhe ser dado homicida, e que _foi forçada a us1su.r ao 
a creanças ou prem10s para as sido poupado por algue~, e fi. dando por outras localidades ; o destino competente. :~~~~:º~~º~~fa~~ciope~~ ~~11fa~~~:1 ~~~r~ escol~s.. . . . · cou assarapantado por Julga~ d~ serem assaltadas casas e 1 E para que chegue ao rague d~ ª1!1 ~omitre de ~scravos, é lo· 
O primeiro destes volames rntilnla- que se tinha commett1do ah viandantes po1· essa horda de 1 h - l d t I · go depois v1c11ma da maior.de toda~ as 
seNarrativas e Lendas da llastoria algum roubo. pedintes leva-nos a pedirá di- 1 con ec.unen O 0 oc OS: ! ioíam1as por parle do propr10 ass.assmo, 
n . A . . - - . ' . 1 mandei passar ee te e ou- que recorre a um poderoso oarc•>tlCO Pª"' ratn?- conquista e organisaçao Entrou, e qual nao foi o gna auctor1dade deste conce- • e ,. ra poder conseguir os seu11 ioiuitos hoo-
do reano ~ Portu_gal, e apresen~a ' seu espanto quando depal"Ou lho a sua attenç~o para. est~ ~ h~os d Igual theor que se· radamenie traiç~ei~os... . .. 
em seQS oito cap.uulos com mais com uma das imaaens que assumpto que diz respeito a rao affixados nos Ioaares Masª fi!rmdostsHma élildha ddo fadzendei 
d 200 · ·11 d · 'J ' • " ao assassma o, que ola a e uma ~ . pagma&, l Uilra. os com se acham na capella dos Ma- segurança de todos nos. do estylo, eoer~ia pouco vulgar. jura tirar uma 
2n 1;m~orosas gravuras, mte~es- reantes,-a da Senhora das 1 Camara Munic"pnl de viogao_ça ruidosa do homem miseravel, 
sant1ss1mos qua<lros romant1cos Auoustia~ deposta ao centro ' A.s pilolas pink E d '1

2
, d'Ab .

1 
d 1 que foi ao mesmo dtempo 1111assmo de 

d h. . d p l d o ~, spozen e R', r1 e seu pae carrasco e lortnra para 1101 a 1~tor1a e . or!uga, u~ance do terqplo, e com a cabeça en- dão boas digestões f). g E ' J , _ mãe e ir:.Uãs e 1adrão da ªº~ hl)ora.:. 
() perrodo da primetra rlynast1a. cimada pela coroa de espinhos o snr. J iflO Albino Pertii•a, morador . 1. o ; ~n, ose Augus . Para poder le~ar a bom fim o t•lllS• 

A Biblaotheca, que tem o carac- do Senhor dos Passos! na rui das Flores, 33, õ• O., tomou as i to d Almeida Abreu, se- s~mo plano de vmgaoça, qa~ concebe~, 
· 1 d · · p·1 1 P k a s curar de uma do ' l · b oao h11•ita em lançar sobre s1 um lraJe ter essencia meule e ucat1vo, pro- 1 Revistadas todas as ima- 1 u ads IO par ªo . d. tº • . cre ario o ssu screvo. ma~cutloo e com ase traje que segue bl . , - Ó t . . d ~ l enca e estomagu. reme 10 sur tu o . . , ~ . I 

põe-se a a pu icar. nao ~ e~ es gens e as caixas as e::,mo as, cffeito desej~do com a max11na perfeição O Presidente, em Fraoç, os pa~s~s do miserava para 
volumes das narrativas h1stoncas gavetas dos paramentos, etc . e esse cavalheiro tem actualmeote mui10 Joa-o Gotii~alve" Perei·ra de lançar em redor d ell_e aédesgraça. a 

·1 d · t b · t · · · d. ·t- s ..- :; deshoora e o oppprohto, al o momt!Dlo e ~en ar1as como am em, m er- ver1fi~ou que nenhum roubo oqas iges º"· B , em que pode Ioroecer aos tribooaes as 
caladamente, pequenos romances se havia praticado, pelo que ari OS. provas maoifostas e irrefragaveis dos 
moralisadores deaprimoradafórma deprehendeu que apenas se se~s crim~s. aos. q~aes corr~spoode a 
l. · b · d •t · d · d mais lllrrtvel e IDhmaole da todas as 1uerar1a, o ras primas e auc o- tratava de uma b1·mca e1l'a e Comarca de E•pozende · - ~ · 

"d puu1çoes. res escolhi os. . engra9ados de mau go_sto, que EDITOS A_cir~omst~o~ia de se achar exgotads 
Pelo preço excessivamente pretenderam ter espu·1to com DE THI~TA Hl~llil ª. pr1me1ra e.llçao-oão ob~tsote t.er ella 

od. 1 · 1 ed t" v · ' 1 .• 1 11 at"ãtt) sido de 6.000 exemplares-é muito pa• m . tco, P.e 
0 

rn eresse nca 
1 0 

os santos, Já que entrn ~s m01·· pu ª e • ra notar 110 nosso limitado meio lill ·ra• 
e h1t~rar10 da obra, pela b~lleza taes p1·ofanos o não tinham, Pio juizo de rior e cooslitue uma . garantia . ~e~ura 
da edição, papel, gravuras e hnrlas certamente. Direito da CO· do aho merec1m_eoto d este 001abilus1mo 
encadernações e~tes livrmhos que e h ºd d blº X· n1arca de E'"'s- trabalho roma.n11co, que ºº.8 aurevemos 

' . . ' on eci O O pu ICO O e ta esp11r.ar sera recebido n cata seti;uoda 
custam apenas. 300 reis c~d'a, to~ tranho facto, bordaram-se por pozende e car- edição com o mesmo alvoroço ~ be1!1 
naw-se os mais agradave1s, aleis ahi varios commentai·ios, rin· torio do escri- r~ndado hvo~, com que a pr1me1ra edt• 
e 41conomicos brindes, que, por do-se muita gente da partida e çao fot •

1
colhtda. d too 

·- b · ,. ã 0 M 0 ra e s omo meosa1 e rs. o s1ao de bôas fe t~s, por nn- censurando·a outra, por se Caderneia sem~nal 
det de annos e prem1os esl"olares, achar uma graça sem gra· Rocha--se pro- de 20 reh1 

d ffi ' d . • • 1 t · . MAGNIFICAS GRAVURAS se po em o erecer as creanças e · ça nenhuma. sn•. João Albino Pereira cessam UOS au OS ClV01S FRANCEZAS GRATUITAS 
ª!D~s os sexos d~P?rlugal e Bra- Agora uma cousa: As portas aDarantem~is de dois anoo~. escrev~:- j d'inventario orphanologi· Grande via.ta em chromo 
zil, as quaes a Bibl1otheca da ln- do templo foram abertas ou o nos o snr. Joao Al!11no Pereira, SlJffll o por obito de Anna Go- do Palac10 de Crystal 
tancia é gentilmente dedicada pe· n 1 ' immeoso do estomag•• sem pod~r oh~er I e . do Porto 
1• • · servo, que nos co s a ser pouco 0 mmimo a'livio. Cômo d1ger1a muno mes Narc1zo que foi de 
loa ed1tores. . . . . . zeloso dos deveres de seu cargo, mal. os alimeu1os qu_e tomava não me l F t bo e' • li 

Com esta arro1ada. m1cialtva se esqueceu de as fechar na ves- aproVAitavam. e senlla•rntl dev~~as fraco ! on e . a, n e es cor. 
1em prestar esta uL11issima publi- '> 1 e acabrunhailo. Vendo ª mut~lldade ~a rem editos de lrinla dias, 

d h "d pera. todos u ~ tratameo1os que h 1v1a expen· d a;p.o, e recon ec~ a antagem Affirmam-nos qne este empre- IOtJOtarlo para IJle ?Urar, todas as pesso~s que se contarão da ata 
pala as letras patnas e para ª · gado encariega as mais das vezes qut1 me rodtiavam J 01~a•arn q~ie esia mi· da segunda e ultima pu-
instrocção nacional um hei lo ser- d f 1· d , ·. oha 1lo1•11ç1 de e~trnua)to era meuravel._ e . . 

. . • e azer a rmpeza a t grep aos eu proprio che~ára a partilhar de tar biicacão do annuDCIO, Cl· 
TJÇO a Juventude das duas nações seus filhos, menores, e o resultado iii<t e rlesauimadu ra convicçfo. Apesao tando os interessados An-
amigas. é o que se está vendo ... alem de d ~ iudn, i1uiz 11xperimen1ar as Pilulas Gomes Carre1·ra-

A séde da, Biblioteca da lnfan- . · 1 · 1 Pink , e em bo~ hora o fiz, porqu11 a es. tomo 
. • . . d ffi . por vezes terem appareCH o VIU a- sas p1 nlas dtivo uma r.ura, Que na ver· Jos·é Gomes Carreira-

c1a e 00 escrtplonO as O Cl~aS das as Caixas das esmolas e S0 daile bem longtJ tiStava de ousar esperar• 
d~ enca~rnador de Alfr~do David, praticarem dentro do templo sce- As minhas .dig11stõt1s tornaram-s'íl •ugo Manuel Gomes Carreira, 
Rua Serpa Pinto 34-Lisboa h dº m~11i .. re6" 1mm11d1atamente o meu eSla- auze11les em parte incer-, • nas em pouco 1gnas. IÍO gtiral melhorou muitissimo. Em puuco 

A' zelosa Meza, a bem da de- tempo vi-me complelaw~ute curado_.• ta no Braz!I, Antonio Go-
cencia e respeito pela Santa Casa Todas as pessoas qull ~éem a qut11xar· mes Carreira e mulher 

d · · . se do e~tomag 1 e q•1e oao podem, por 
'lue a mm1s11a, compete tomar se- . cons11gui 11 te, gosar os prazeri.s da m?za, Albina Gomes Carreira, 

Sentiu-se n'esta v1lla., no nas contas aquelle empregado, os unicoo q11e p1111emos amda apreciar, 
d&a 23 do Corrente, pelas 5 para que de fnturo Se nãO deem quando todO$ OS outros DOS _fôra111 arre• auzent0S em parte incer-
h d"' t d m "orttºssiºmo · d · batados devem pensar nu P1luias Pu1k ta n>este roino para na oras u ar eu '' novas e q11e1an as .occorrenc1as, e nas c~1as nnmiirosas por estas P1lulas vr , 

abalo de terra, que durou ai- bem pouco agradave1s en~re um rt>alisadas. Não 1•001i11uem .a so!Tm inu· referida ·qualidade assisti· 
guns segundos. povo como o nosso, essenc1almen-:- ilmeote.,Façam uma eerienc! ª asdxd rem a todos os termos 

H "to uem notas 1· · l : , - Pilulas Piok, e exac1ameote como 

Tremor de terra 

Quatro obrigações do Governo Porlll• 
guez com o premio maior de 

5:00P,OOO 
2 brindes aos sitrs. assigoantes 

\' al1o&os brmdes aus snrs. 
angariadores d'as1igna1ur11 
Assign1-se em casa dos correspon· 

denles da empreza d no escriplorio dos 
9dilores, que satisfazem na voha do cor­
reio todos os pedidos pua a l. • caderne­
ta oo t. lomo con1eodo o prospectu 
em finíssimo chromo. 
Acceitam-se proposhs para notos 
agentes nas terras do Reino, Ilhas, Afri­
a e Brazil. 

Bm palllleaçíio: 
ASSIGNATURA PERMANDNT& 

os 
rI~ID3 ~a TBJ.11.~Ta 

•eeaa• da wltl• 0.11er•rla 
Por A, Coolreras 

Estão pablicadoa 01 primeiros faeci• 
colos 
Cada tom•, 108 rei• 

cia11a ta•el.,al, 9oe rei• ouve mui q - te re 1g1oso e c lll:;lao. succ .. deu ao ur. João Alliioo Per1,.ra' até final do referilfo inveo-se Os efteitos do aoalo sismico -<.a"l:...~• ~ .. ~ b .. b 1 or 
-- • 'd• t' riieupera1à' a "ª Sallud e o OID 111111 larjn 0 S0ffi preiuizo do E• pulllh1aç6e: pela oscilacãô d0$ predios e Os pe 10 es que •Ó as boas dige~IÕIS podem propur- V J 

objectos dos mesmos, não .h~· De ha tempos a esta parta dooam. seu regular andamento. 
d t que a nossa villa se vê quasi As Pílulas Piok foram effie1a!mente. Espi>zende, 23 de a~ ven o, que nos cons e, pre1u1- J e 

1 
· d 

Zos COmo aconteceu em Ll·s· diariamente invadida por uma approud as_ ~ela u111a u~o uva e br 1·1 de 1909. . Saudt1 . Estao a venda . em toilas as phar · 
boa, Samora e muitas outras eaterva de pedmtes desconh~- macias, polo preço de 800 reis a caixa O escrivão substituto, 
~voações do sul. i ciclos, naciouaes e estrange1- . ••noo r111s, 6 caixas. 

·os DUIU DO INJORTUNIO 
No&awel romanre de ee•&•1atq 

Por A. Cootreru 
·cada como, :100 rPI• 

Cada la•eh,ulo1•o •• 
" 
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.' rílRTUG~L rRE~IOENTE 1 
D" COMPANHIA DE SEGUROS I" 
R. SOCIEOADF. ANONVU\ RR~P{)NS\ BIUOAOE LUf A DA. 
mi End.ei·eçotel egraphico: VIDA-LBBOA ~ 
llJ Numero telephonico:=l.849 ' 

~ 
Auct(')rls}lda pelo guverno de sua illa:.tesfade !!')!, 

'. (Po1•tm•las de 8 de junho de 1.908 e ~LI ~ij 
~J. de outubro de 1.90S) e de sua :ua~estade rathoUca rm (Real 01·de111 de 31 d outubro de 1.908) mr 

IID ::> um:J. 0014 succu!\s}.L El4 HEcPAlTHA e UU 
rr . RUA ?_O ALECRIM N.' 10, l.' ~ 

TI E~~~~~~~=~~Ex~:~~o ~111 
L~i Vida lnteh•a-Seguro que se vence por morte do Segurado 

~
f<'. Tempor}tr~os·-Tendo principal applicação para gatantia de ~ 

emprest1mo. ~ 
ltllxtos-Vencem-se no fim de um determinado praso, ou por 

iíl
1'r morte do Segurado, se esta occorrer dentro deste praso. :l.l 

· ~ Praso 6xo=VeLCe-se no fim de um determinado praso, ces- ~m 
• U sando a obrigação de ~agamento de pramios, se o Segurado , 

~
-, fallecer antes do V~nc1mento do Contracto. "' 

1 Combinado-Seguro de VIDA IN1'EIRA e conjunctamente ~m 
_ constituição de uma renda vitalicia differida a favor do pro- , 

~
~' prio Segurado, se clle sobreviver ao praso de pagamento 

1 dos premies. 
~· 8upe1•vivenela-Seg,n~·o . dtuma re.nda que de~ia ser paga a 
i2. determinado benefic1ano a partir do fallec1mento do Se· @ 

gurado 
Coujuoetu-S 0 guro de VIDA INTEIRA sobre a vida de duas 

pessoas, pagavel pelo primeiro falleuimento. ~ 

j EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO mr 
~.· Rendas VftaUclas l1Dmcdlatas=Vulgarmente chamadas llll 

li
~~ fundos perdidos. ® 

! H"ndas VitaUcfas Diff,e1•ld.s-:-ou pensões de reforma. ~~ 
Uapltaes Dlfferidos--Constltu1ção de Dotes para creanças 

~~ 
e adultos. .~ 

Capltaes Dlfferldos com Contraseguro-Oonstituição w 
_ d: dote com rel>tituição dos premios no caso do contracto 

~~
I nao se vencer. .~ 

I SEGÚDOS '!'EBHESTRES SEGUHOS ..lGRICOLA• w 
. •!.!i lliEGlJilOS llARl'.l'IHON 

ffITT SEGt;ROS CRVSTA.ES SEGURON POS'l'ALES m 

Jlfil A partir do dia 1. 0 de Janeiro de 1909. mi 

~~
, Acceltam-se a:.tentes ~ angariadores ºª! te1•ras 

00
,. 

da t>rovincia onde os uao haja. Clommlssoes Re-
1u11ne1·adas 

~~f*tn~ : ~~F;~mmiiZ@z~- :1r-;=i-ç;:-:.9~~í 
NO,'IDADE Ll'J:1TERARIA. 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 

O ESPOZENDENSE 
t') 

' ~ ..!--·~..::.. 

ELO Juiso de 
Direito do ca­
marca deEspo­
zende e achan­
do-se aberta 
desde 2 de . . 
maio prox1mo 

até 31 do mesmo mez a 
correição aos officiaes de 
jn8tiça d'este juiso, nota­
l'Íos e solicitadores da co­
marca e HOR officiaes de 
justiça dos tres juizes de 
paz da mesma comarca, 
são pnr este meio chama­
das lodas ias pessoas que 
tenham queixas a fazer 
contra os funccionarios su­
jeitos á coneição para se 
apresentarem neste juiso. 

Espoze11de, 21 de abril 
de 1909 . 

O Escrivão da Correi­
ção, 

Cezar de Sà. 
Verifiquei a PXarlidão 
O Juiz de Direito. 

. L~~I Sampaio. ---
CAT!CRISMO rortrLAn 

CATllOLICO 
Por 

Frannil!!lco Spira so 
Professor do Sem inario Imperial e real 

· de Praga 
Traducção e ad qitação portuguésa 

Do 
da·· Manoel Abundio da l!iilva 

Prof,ssor a advogado 
E 

Com 11m~ Carta·pref1cio 
Pelo Ex. m• e Rev.m• Snrr 

o·.&ntonio •01r1é de Sousa Bar-

1·0"'º· 
BISPO DO PORTO 

Contli õçes 1lt1 ass1µuatura: 

' 

A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

PÉTA~AS ENSAIOS ETHJOGB.\PillC6S 
2.' EDÇi\O VOL. V 


